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Organização da apresentação

• Introdução ao conceito de “voz dos alunos”
• Apresentação e discussão de práticas centradas na voz dos alunos
• Ligação com a dimensão da autorregulação das aprendizagens
• Abordagem a resultados iniciais do WAY (perspetivas dos alunos)
• Considerações finais



A voz dos alunos – formulação do conceito
O uso do termo “voz dos alunos” tem sido cada vez mais empregue na intervenção
e investigação em educação, mas a sua definição é de natureza complexa, o que
se reflete na diversidade de perceções e experiências documentadas pela
literatura científica (Jones, 2021);

Estratégias pelas quais os alunos partilham as suas perspetivas sobre a sua
aprendizagem e educação, com a finalidade de informar ou promover mudanças
(Black & Mayes, 2020; Conner et al., 2024; Flutter, 2007);

Duas ideias comummente empregues: parceria (tomada de decisão) e consulta
(auscultação) (Black & Mayes, 2020 ; Jones, 2021);

A premissa do conceito de voz dos alunos é que ouvir e responder ao que estes
dizem sobre as suas experiências enquanto aprendentes pode ser uma ferramenta
poderosa para ajudar na melhoria das práticas e culturas escolares (Conner et al.,
2024; Flutter, 2006; 2007; Skeritt et al., 2023).



Artigo 12º
Opinião da criança 

A criança tem o direito de exprimir
livremente a sua opinião sobre
questões que lhe digam respeito e
de ver essa opinião tomada em
consideração.



Sobre a dimensão da voz (Kan et al., 2023)

• A voz sempre foi entendida como um aspeto fundamental da democracia, de
modo que as atitudes dos alunos em relação à voz podem ser consideradas
parte das suas atitudes democráticas mais amplas.

• Atitudes democráticas são atitudes que os indivíduos têm em relação ao
funcionamento de um sistema democrático e ao seu próprio papel nele.

• A ideia de voz implica o lugar de um outro:

Usar a própria voz ou contribuir para um discussão 
democraticamente demanda ouvir democraticamente, 

envolvendo-se com o outro lado da voz à luz de uma 
comunicação dialógica .



Práticas/estratégias centradas no paradigma da voz dos alunos

Ensino por 
investigação 

(alunos como 
investigadores)

Esquemas de 
mentoria entre 

pares

Aprendizagem 
baseada em 

projetos

Representação em 
órgãos de gestão

Think-tanks (grupos 
de reflexão)

Cf. Black & Mayes (2020); Conner et al., 2024); Flutter, 2006; 2007; Skerritt et al. (2023) 
 



Instrumentos mobilizados

QUESTIONÁRIOS GRUPOS FOCAIS ENTREVISTAS



Níveis de ação

Sala de aula

ComunidadeEscola



Operacionalização da voz dos alunos

Feedback
Input

(opinião)



O paradigma da voz dos alunos e sua relação com outras práticas 
docentes

Adaptado de Conner et al. (2024)

Prática/dimensão-chave Sentido do conceito de voz dos alunos

Relação professor-aluno Indicador de boa relação entre professor-alunos; exige
e facilita o fortalecimento da relação

Sala de aula interativa Equipara-se à participação dos alunos;
reconhecimento dos alunos como aprendentes ativos

Pedagogia culturalmente responsiva (CSP) Compreendido como um meio para e um objetivo final
da CSP

Diferenciação pedagógica Necessário para determinar os interesses e as
preferências dos alunos

Sala de aula centrada na autonomia e escolha Ativado quando os alunos fazem escolhas com base
nas suas preferências e necessidades enquanto
aprendentes



Fundamentos pedagógicos das práticas centradas na voz dos 
alunos (adaptado de Conner et al., 2024)

Voz

Escolha

Diferenciação 
pedagógica

Pedagogia culturalmente 
responsiva (CSP)

Sala de aula interativa

Relações professor-alunos positivas

O professor busca opinião, feedback e colaboração em assuntos 
sobre o ensino, currículo, TPC, avaliação e/ou regras

Apoio à autonomia; o professor confia na capacidade dos alunos 
de tomar decisões 

O professor adapta o currículo, o ensino e a avaliação 
conforme as necessidades e preferências dos alunos

O professor baseia-se no conhecimento dos alunos para 
valorizar e sustentar diferentes competências culturais

O professor promove a participação ativa 
nas aulas

Os alunos podem confiar no 
professor. Os professores conhecem e 

se importam com os alunos



A voz dos alunos: 
Desafios e/ou 

constrangimentos

Adoção acrítica

Diversidade de vozes

Relações de poder

Qualidade da educação X eficiência

Tempo



A voz dos alunos: Desafios e/ou constrangimentos

• A adoção acrítica de estratégias centradas na voz dos alunos pode produzir uma imagem parcial das
suas opiniões, assentes em informações pouco genuínas (Black & Mayes, 2020; Flutter, 2007; Jones
& Bubb, 2021);

• Atenção à diversidade de vozes ouvidas (Flutter, 2007; Kan et al., 2023);

• Mudança nas relações de poder existentes no ambiente da escola: a questão da autoridade (Black &
Mayes, 2020 ; Flutter, 2007; Skerritt et al., 2023);

• Manipulação da voz dos alunos como estratégia de prestação de contas: qualidade da educação x
eficiência (Jones & Bubb; 2021; Skerritt et al., 2023);

• Práticas centradas na voz do alunos podem consumir muito tempo e podem inibir o progresso dos
resultados escolares (Jones & Bubb; 2021).



A voz dos 
alunos:  

Potencialidades

Experiência transformativa

Novos conhecimentos

Novas competências

Equidade

Confiança, reconhecimento, pertença e sentido de 
responsabilidade partilhada 



A voz dos alunos: Potencialidades
• Experiência transformativa para alunos e professores, capaz de reorganizar as relações educativas

(Black & Mayes, 2020; Conner et al., 2024; Flutter, 2007; Skeeritt et al., 2023);

• Ouvir os alunos permite aceder a novos conhecimentos sobre fatores que podem fazer a diferença na
aprendizagem e no progresso dos alunos (Flutter, 2007);

• Desenvolvimento de novas competências por parte dos alunos e dos professores (Flutter, 2006; Jones
& Bubb, 2021);

• Melhoria dos resultados escolares e promoção da dimensão de equidade nas escolas (Conner et al.;
2024; Jones & Bubb, 2021);

• Promoção de sentimentos de confiança, respeito, reconhecimento, compromisso e pertença, bem
como de um sentido de responsabilidade partilhada no que respeita o ensino e a aprendizagem
(Black & Mayes, 2020).



O Projeto WAY e a dimensão da voz

O projeto WAY pretende desenvolver
um programa de observação dos pares
em sala de aula com alunos das escolas
parceiras, para estudar a sua
contribuição para o desenvolvimento
das competências de autorregulação
das aprendizagens e para proporcionar
oportunidades de participação dos
alunos na mudança das práticas
pedagógicas.



A ARA e a dimensão da voz dos alunos

• A autorregulação das aprendizagens aumenta o envolvimento e a motivação dos alunos,
melhorando os resultados de aprendizagem ao mesmo tempo em que promove a
autonomia e a agência (Boer et al., 2018; Schuitema et al., 2016; Wei et al., 2023);

• A autorregulação das aprendizagens está associada ao desenvolvimento do pensamento
crítico, ou seja, o discernimento intencional e autorregulado, que inclui uma combinação
de atitudes, conhecimento e competências (Facione, 2011);

• A aprendizagem ativa aumenta a motivação dos alunos (Kong & Teng, 2020), ao passo
em que a autorregulação das aprendizagens representa uma mais-valia para aumentar o
sentido de responsabilidade que os alunos podem sentir à medida que são incentivados
a tomar decisões (Moura et al., 2024).



WAY – A voz dos alunos!

Mudanças 
nas 
práticas

Eu acho que melhora a comunicação, como já disseram todos, por haver essa
interação entre alguns colegas que podem não se dar tão bem ou podem até
nunca ter falado uns com os outros e acaba por unir um pouco mais a turma. 
(Escola A)

(…) eu acho que aumentou o espírito crítico, porque obriga-nos a... Pronto, nós
ouvimos uma resposta e (...) se nós não acharmos que está correta, [temos a
tendência de] debater com o colega o porquê de ter dado essa resposta e dar a
nossa opinião de resposta melhor. (Escola B)

Normalmente [os professores] fazem só trabalhos individuais. Acho que podem
perceber que trabalho em grupo também pode dar certo. (Escola C)



Considerações finais
• A promoção da autorregulação das aprendizagens pode melhorar a comunicação entre

alunos e entre alunos e professores;

• A autorregulação das aprendizagens beneficia do recurso a metodologias ativas, ao passo
em que as promove; além disso, o seu recurso potencia dinâmicas de autonomia e
responsabilidade por parte dos alunos;

• A autorregulação e a corregulação das aprendizagens parecem ativar uma reflexão acerca
de diferentes pontos de vista/estratégias, forjando um sentido de participação (voz);

• O sentido de autoria, alimentado por processos de tomada de decisão ao nível da sala de
aula, pode ser um ponto de partida para uma maior participação a nível da escola.



Bem, a escola tem projetos que incluem 
os alunos em inovar a escola e em 

algumas decisões. Claro que não são 
assim umas decisões tão grandes, mas 

dá para sentir uma espécie de 
democracia na escola.

(Escola C) 
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